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SINOPSE DE REUNIÃO  

 

 

“Reunião da Câmara Técnica de Pesca e Aquicultura – CT Pesca” 

 

Documentos convocatórios: Ofício CBHLSJ n.º 123/2021 de 20 de setembro de 2021. 

Data: 05/10/2021      

Hora: 10h 

Local: Universidade Veiga de Almeida – Campus de Cabo Frio, 

localizada na Estrada Perynas s/n, Cabo Frio – RJ, sendo também 

transmitida simultaneamente na plataforma digital JitsiMeet 

Presentes:  

 

Membros:  

Presencial: Francisco Guimarães (Assoc. de Pescadores Artesanais e Amigos da Praia da Pitória); 

Breno Bento dos Santos (P. M. São Pedro da Aldeia); Leonardo Bento Guimarães (P. M. São 

Pedro da Aldeia); Eduardo Gomes Pimenta (UVA); José Ricardo de Souza (Assoc. de Pescadores 

Artesanais da Praia da Baleia); Paulo César Pinheiro (Assoc. de Pescadores Artesanais da Praia da 

Baleia). 

Online: Mariana Botelho (FIPERJ); Eli Cardoso (Colônia Z-4/Cabo Frio); Dulce Tupy (Colônia 

Z-24/Saquarema); João Paulo Arruda (P. M. de Iguaba Grande). 

 

Convidados:  

Presencial: Mariana Dantas (Instituto Albatroz); Cristiane B. Mariano (APADFIG); Matheus 

Sant’Ana Simas (APADFIG); Elias (APADFIG); Adriana Saad (CILSJ); Leonardo Nascimento 

(CILSJ); Samara Miranda (CILSJ). 

 

Online: Arlene Correa (DAP-RJ); Maria Paula Almeida (DAP-RJ); José Carlos 

(APESCARPEGIN); Ney (ouvinte). 

Pauta: 

 

1) Aprovação de minuta de Sinopse das reuniões anteriores (04/11/2020, 20/04/2021, 

07/07/2021 e 25/08/2021); 

 

2) Discussão sobre a minuta de revisão da Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA 

nº 02/2013; 

 

3) Assuntos Gerais. 

 

Resumo:  
O Coordenador da Câmara Técnica, Sr. Francisco Guimarães, iniciou a reunião agradecendo a 

presença de todos. Logo após, elucidou que o objetivo da reunião era avaliar e aprimorar as 

justificativas das propostas de adequação da INI MPA/MMA nº 02/2013. Posteriormente, a 

minuta de revisão seria analisada em reunião pública com todos os entes que atuam no entorno da 

Lagoa de Araruama e, uma vez aprovada, seria encaminhada ao Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). Prosseguiu-se para aprovação das minutas de Sinopse das 

reuniões realizadas 04/11/2020, 20/04/2021, 07/07/2021 e 25/08/2021. Todas foram aprovadas 

sem ressalva. Passou-se, então, para a discussão sobre a minuta de revisão da INI MPA/MMA nº 

02/2013. O Sr. Francisco Guimarães fez a leitura do documento destacando os questionamentos 
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feitos pelo MAPA e as respectivas respostas dadas para cada questionamento. Com relação à 

alteração do período do defeso dos crustáceos, ressaltou que tal ponto já foi deliberado em reunião 

pretérita, reforçando a importância de que cada pescador passe a optar pela pesca de peixes ou de 

camarão e, assim, cumpra o respectivo defeso. Continuando a leitura do documento, abordaram-se 

as principais propostas de adequação, como as propostas de alterações nos padrões de uso das 

artes de pesca permitidas e embarcações empregadas; alteração de altura máxima e comprimento 

de redes; mudança no tempo de permanência máxima de redes de espera e cerco na água; inclusão 

de artes de pesca, como por exemplo, os ganchos de camarão; modificação da área temporária de 

exclusão de pesca; alterações de regras relacionadas às atividades de aquicultura desenvolvidas 

dentro da Lagoa; revogação da Portaria IBAMA nº 110/1997, visando evitar os problemas 

oriundos das contradições dessa Portaria com a INI MPA/MMA nº 02/2013. Com relação às 

propostas de alterações das regras de uso das estruturas fixas, inclusive dos ganchos de pesca, foi 

informado que este item seria suprimido da minuta de revisão por se tratar de uma competência de 

outro órgão. Ao final da leitura, foi falado sobre o aumento da quantidade de espécies comerciais 

de fauna aquática dentro da lagoa, sendo sugerida a realização de estudos para identificar essas 

espécies. O Sr. Eduardo Pimenta expôs que a Universidade Veiga de Almeida e a Concessionária 

Prolagos construíram um projeto de monitoramento da qualidade da água dos corpos hídricos, e 

propôs à Concessionaria acrescentar no projeto o estudo de estatística pesqueira da lagoa de 

Araruama. Sendo assim, tal estudo iniciaria em 2022 e seria executado por pessoas de 

comunidades, visando promover a inclusão social e geração de emprego e renda. Em 

complementação a isso teria o aplicativo “Sentinelas da Lagoa”, contratado com o recurso do 

Comitê. Dando prosseguimento, o Sr. Francisco Guimarães apresentou a matriz de avaliação de 

aspectos socioeconômicos e ambientais. Explicou que tal ferramenta seria construída em conjunto 

com os pescadores e serviria para auferir a magnitude dos impactos em cima das propostas de 

mudança solicitadas. O Sr. Eduardo Pimenta fez as seguintes sugestões na tabela: acrescentar as 

justificativas e os resultados de cada solicitação; dividir os impactos em duas fases, presente e 

futuro; nomeá-la de “Matriz de gravidade, urgência e tendência”. O Sr. Francisco Guimarães 

pediu o auxílio do Sr. Eduardo Pimenta para refinar a planilha e aumentar a percepção de 

informação dentro dela. Não havendo mais contribuições, o Sr. Francisco Guimarães solicitou que 

a Sra. Maria Paula desse informes sobre a demanda em relação ao gancho de tainha. A Sra. Maria 

Paula de Almeida, da Divisão de Aquicultura e Pesca do Rio de Janeiro (DAP-RJ), informou que 

apresentou a proposta de retirar as estacas da parede e permanecer, apenas, as estacas das prisões à 

coordenação da Secretaria de Aquicultura e Pesca, justificando que era muito sacrificante para o 

pescador retirar todas as estacas dos ganchos. Posto isto, a resposta deles foi que, paralelamente ao 

processo da INI que estava tramitando, fosse aberto um novo processo de proposta de alteração 

para o pleito. Acrescentou que a DAP faria a intermediação com a Capitania dos Portos do 

município de Macaé para obter o “Nada Opor”. O Sr. Francisco Guimarães se dispôs encaminhar 

o “Nada Opor” emitido pela Capitania dos Portos do município de Cabo Frio para endossar a 

solicitação. Passando para “Assuntos Gerais”, a Sra. Dulce Tupy, da Colônia de Pescadores Z-

24/Saquarema, explanou sobre os impactos na lagoa de Saquarema advindos das obras na Barra 

Franca. E que por esse motivo foi criado um movimento chamado “S.O.S lagoa de Saquarema”, 

por inciativa dos pescadores da região, que promoveu uma carreata para chamar atenção da 

sociedade para o problema. Acrescentou que o processo estava sendo acompanhado pelo 

Procurador Leandro Mitidieri e que a Prefeita da cidade decretou a questão da Barra Franca como 

situação de calamidade. Por fim, pediu o apoio da CT Pesca nas próximas manifestações que 

ocorrerem. O Sr. Francisco Guimarães informou que no dia 31/10 diversos pescadores se 

reuniriam na Ponta da Alcaíra, em Arraial do Cabo, para protestar pelas diversas questões sobre a 

lagoa de Araruama, entre elas, a adequação do período do defeso do camarão e as questões 

relacionadas ao lançamento de efluentes na lagoa. E se comprometeu incluir as questões da lagoa 
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de Saquarema colocadas pela Sra. Dulce Tupy. A Sra. Maria Paula de Almeida ressaltou que a 

revisão do ordenamento da lagoa de Saquarema não foi concluída. E que era preciso, 

urgentemente, retomar essa revisão, uma vez que a portaria vigente encontrava-se defasada. O Sr. 

Francisco Guimarães sugeriu replicar a matriz de avaliação de impactos, adequando para a lagoa 

de Saquarema. A Sra. Maria Paula de Almeida concordou com a proposta, e prontificou-se 

encaminhar a portaria vigente juntamente com as propostas de mudança. Continuando, O Sr. João 

Paulo Arruda, da Prefeitura Municipal de Iguaba Grande, questionou sobre a situação das estacas 

embaixo da Ponte Wilson Mendes, em Cabo Frio, que estariam atrapalhando a navegação das 

embarcações. O Sr. Francisco Guimarães informou que seria realizada uma audiência pública no 

dia 21/10 com o Procurador para tratar o assunto. E solicitou a presença do mesmo para expor seu 

ponto de vista. Por fim, o Sr. Francisco Guimarães reforçou o inicio das atividades do projeto de 

turismo de base comunitária. Não havendo mais assuntos a serem tratados, o Sr. Francisco 

Guimarães agradeceu a participação de todos e finalizou a reunião. 

Registro Fotográfico: 

 

 
Relator: Samara Miranda, revisado por Leonardo Nascimento (CILSJ) 

Elaborado em: 01/12/2021 

Aprovado em: 10/03/2022 
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FRANCISCO ROCHA GUIMARÃES  

Coordenador da Câmara Técnica de Pesca 

e Aquicultura do CBHLSJ 


